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Prólogo

			 

			– Este insolente! – exclamou Jake King, desligando o telefone, furioso. 

			Tinha oitenta e três anos, era um dos empresários mais ricos e respeitados dos Estados Unidos e estava a morrer. Tinha o direito de realizar os seus desejos!

			Além disso, eram desejos muito simples: casamentos felizes para as suas três filhas e um Rolls Royce Silver Ghost Oxford Open Tourer de 1923 para ele.

			Em geral, as coisas tinham corrido bastante bem. No fim-de-semana anterior fora ao casamento de Brandgwen, a sua filha mais velha de vinte e seis anos, com um dos seus mais queridos sócios empresariais. A felicidade e o amor que brilhavam nos olhos de Brandy fizeram-no albergar a esperança de que podia ter o que desejasse, de que Deus concedia aos homens os seus desejos quando estavam nos últimos momentos das suas vidas.

			Ou talvez comprar o Rolls Royce lhe parecesse menos difícil do que tentar salvar a sua segunda filha, Jessica, de si própria.

			Jake suspirou. O comunicado de Jessica do seu noivado com o professor Mitch Michaels no casamento de Brandy conseguira entristecer o acontecimento feliz. E a sua vida também.

			Certamente, tentava iluminá-la com o Rolls Royce.

			Jake olhou para a fotografia do carro na Internet e reparou especialmente no jovem atraente apoiado nele que sorria com confiança para a máquina, com a franja preta a cair sobre os olhos. Tinha um ar insuportável de arrogância e desafio.

			– Devia ter sabido que não me venderia o carro – murmurou Jake.

			Entre os Blake e os King havia muitos problemas, embora nem sempre tivesse sido assim. O avô daquele rapaz insolente, Simon, fora sócio de Jake muito antes do grande sucesso da sua empresa Auto Kingdom. E poderia ter continuado assim se o filho de Simon, Billy, não fosse um preguiçoso tão exímio e um inútil da cabeça aos pés.

			Billy ter-lhe-ia vendido o carro, pensou Jake, com cinismo. Sem pensar duas vezes, da mesma maneira que tinha vendido tudo o resto. Mas o neto era diferente e a sua força interior brilhava nos seus olhos com uma intensidade que Jake conhecia bem.

			Garner Blake conseguira triunfar apesar da enorme dívida que herdara como resultado do estilo de vida esbanjador do seu pai. Pelos vistos, Garner partilhava com o seu avô a mesma paixão pelos carros e era capaz de restaurar os carros antigos. Na verdade, Garner Blake era o melhor.

			Jake sabia. Estava sempre bem informado sobre tudo o que dizia respeito aos seus inimigos.

			A porta do seu escritório abriu-se e a sua assistente, Sarah, entrou com Becky, a nova filha de Brandy, apoiada na anca. A pequena ia ficar na Kingsway enquanto o seu pai e a sua nova mãe desfrutavam da sua lua-de-mel.

			– Queres ir ver o avô Jake? – perguntou Sarah à menina.

			Jake pegou nela ao colo, apreciando o milagre que a pequena significava. Porque quando soubera que tinha pouco tempo de vida, desejara ter um neto e poder mostrar às suas filhas, de uma maneira ou de outra, que na vida só havia uma coisa realmente importante.

			O amor. Bom, o amor e os bons carros, mas sobretudo o amor.

			Por enquanto, as suas tentativas de fazer de casamenteiro tinham funcionado com a sua filha mais velha, mas Jessie, a filha do meio, era diferente. 

			Jessie era uma pessoa distante e intelectual. Assim, Mitch Michaels não era o homem mais apropriado para partilhar a sua vida. O bom professor, embora fosse um homem honrado e estável, intensificava aquelas qualidades negativas da sua filha e fazia com que a sua verdadeira beleza ficasse para sempre escondida sob as camadas de controlo dela.

			Pobre Jessie! Só tinha vinte e quatro anos e não era normal que se comportasse como se estivesse prestes a fazer quarenta. Passava o tempo a ler e, na opinião de Jake, precisava de um homem que a ensinasse a sonhar e a tentar tocar no céu.

			Jake pensou, surpreendido, na poesia dos seus próprios pensamentos enquanto a pequena lhe puxava o nariz e as orelhas.

			O que sabia de poesia e de paixão? Onde conseguiria encontrar essas coisas para a sua filha? A sua energia estava a acabar, a sua luz estava a apagar-se e muito mais depressa do que esperava.

			– Olha o que encontrei – disse Sarah.

			Sarah parecia-se com Brandy e, às vezes, havia um tom na sua voz que o fazia pensar no passado.

			Sarah deixou uma fotografia à frente dele. Sem fazer caso das objecções do seu secretário, James, Jake pedira a Sarah para fazer um trabalho muito especial: rever as montanhas de fotografias, seleccioná-las e organizá-las em álbuns para as suas filhas. Sarah era a pessoa perfeita e Jake alegrava-se por a ter contratado para elaborar umas lembranças para as suas filhas, que não sabiam que dentro de pouco só veriam o seu pai em fotografias.

			– Não sei muito bem o que fazer com ela.

			Jake estudou a fotografia. Era antiga. Era a sua fotografia quando era jovem, com o braço por cima dos ombros do seu melhor amigo, Simon Blake. A mão de Jake tremeu. Que coincidência que tivesse acabado de desligar o telefone a Garner Blake e agora tivesse aquela fotografia na mão.

			Ou talvez nem tanto. Talvez as coisas tivessem uns vínculos invisíveis em que ele nunca se permitira acreditar.

			Estudou com atenção a fotografia dos dois jovens sorridentes. Atrás deles havia um enorme cartaz da Autos K&B, o humilde começo do império Auto Kingdom em Farewell, na Virgínia.

			E o princípio do fim de uma coisa muito mais valiosa do que todos os sucessos que se seguiram.

			O princípio do fim da sua amizade com Simon. Não por causa de Simon, mas do seu filho, Billy, que esbanjara tudo o que o seu pai conseguira criar com tanto esforço. No final, Billy só ficara com metade daquela pequena oficina, que também teria perdido se Jake estivesse disposto a vender-lhe a sua parte. 

			Jake sentiu um certo remorso. Teria sido demasiado duro com o filho de Simon? Certamente. Até ter filhos próprios, quando Billy já era um adulto, Jake não conseguira entender a impotência do amor paterno nem os caprichos que um pai podia conceder a um filho.

			Jake recordou a sua conversa com Garner. No tom de voz firme e seguro do jovem ouvira o selo inconfundível de Simon e mais. Uma ferocidade de espírito que o fazia lembrar-se de si próprio quando era jovem. Além disso, havia o seu amor pelos carros, que herdara directamente do seu avô.

			A sua filha, Jessie, também sentia uma verdadeira paixão pelos carros.

			Jessie e o neto de Simon. Seria possível? Conseguiria reparar os erros do passado e manipular o futuro da sua filha de uma só vez? 

			Talvez os deuses tivessem piedade de um homem que tinha tanto para fazer e dispunha de tão pouco tempo. Jake repreendeu-se. Tinha de reprimir aquela forma de pensar se não queria acabar a ler o horóscopo e a consultar uma vidente antes de tomar uma decisão.

			E tinha muito para fazer. Sobretudo, conhecer bem Garner Blake antes de pôr a sua querida Jessie no seu caminho.

			Para sua tristeza, devolveu a menina a Sarah.

			– Diz a James que tenho de falar com Cameron McPherson o quanto antes. 

			Sarah corara ao ouvir aquele nome? Ah, sim! Jake recordou que Sarah dançara com Cameron no casamento e vira o desejo nos seus olhos. Uma pena que não fosse assim tão fácil com Jessie. 

			 

			 

			Três dias mais tarde, com um relatório volumoso sobre a secretária do seu escritório, Jake King voltou a marcar o número de Farewell, na Virgínia. Naquele momento, já sabia tudo o que precisava de saber sobre Garner Blake e gostava do que descobrira. Garner era um homem duro, mas honrado até à medula. Sem dúvida, herdara o melhor do seu avô. Naquele ano, era um dos nomeados da pequena cidade de Farewell para o galardão de Cidadão do Ano e as suas fontes diziam-lhe que Garner ganharia.

			Reprimindo o entusiasmo e a esperança que o embargavam e falando com total frieza, Jake King informou Garner Blake de que a sua filha trabalharia durante o Verão na Autos K&B, ocupando o lugar de chefe administrativa que passara muito tempo vazio.

			– Esteve a espiar-me? – perguntou Garner com dureza, sem esconder a sua incredulidade.

			Jake preferiu não responder. Em vez disso, recordou a Garner que ele continuava a ser proprietário de metade da empresa e que, segundo os documentos legais que possuía, tinha todo o direito de contratar e despedir empregados.

			O seu tom de voz não escondeu a ameaça das suas palavras. Jake sabia, pelo relatório que tinha à sua frente, que os empregados de Garner eram boas pessoas e bons trabalhadores e que o seu chefe era muito leal a todos eles. Jake também sabia que um dos empregados acabara de ter um filho e que outro acabara de assinar a hipoteca da moradia que adquirira. Sem dúvida, eram homens que precisavam dos seus empregos.

			Do outro lado da linha fez-se um longo silêncio. Finalmente, Garner disse:

			– Tudo isto é por causa do carro?

			– Se fosse, mudarias de ideia?

			– Não.

			– Era o que imaginava.

			Jake desligou o telefone. Ainda não comunicara à sua filha que lhe encontrara um trabalho para o Verão, mas tinha o pressentimento de que Jessie gostaria tão pouco como Garner.

			Jessie acabara de se licenciar em Ciências e estava a considerar a ideia de começar o doutoramento. Academicamente, era uma jovem brilhante e não quereria passar o Verão no balcão de uma oficina de reparação de carros.

			Claro que a sua filha podia negar-se, mas Jake sabia que não o faria. Se se tratasse da sua irmã mais nova, Chelsea, Jake teria de ameaçar retirar-lhe o dinheiro, o carro e os cartões de crédito, mas Jessie não era Chelsea. Jessie sempre tivera uma tendência especial para agradar ao seu pai, mesmo quando era criança.

			Apesar de ter consciência da manipulação a que estava a submeter a vida da sua filha, Jake decidiu telefonar-lhe imediatamente e sorriu ao ouvir a sua voz. Afinal de contas, naquele caso, o fim justificava os meios.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			O vestido de noiva era um desenho da Dior que envolvia o corpo alto e esbelto da noiva. O ramo era formado por duas dúzias de rosas imaculadamente brancas.

			O noivo esperava ao fundo do corredor. Virava-se para ela…

			Os seus pensamentos acabaram repentinamente com um ruído seco. Literalmente.

			A cabeça de Jessica King saiu disparada para a frente e bateu contra o volante. Depois de um momento de incompreensão, Jessie olhou para o capô do carro que tinha alugado naquela mesma manhã depois de aterrar no aeroporto de Harrisonburg, na Virgínia. À frente do carro estava o parquímetro contra o qual chocara e, atrás, a fachada opaca da Autos K&B.

			Pelo capô do Cadillac alugado saía uma nuvem de vapor e um pequeno grupo de curiosos começou a formar grupos à sua volta, observando a cena com interesse.

			– Isso é o que acontece por sonhares acordada – repreendeu-se Jessie.

			Mais envergonhada do que dorida, a jovem saiu do carro e viu-se surpreendida pela meia dúzia de pessoas que a observava sem nenhuma dissimulação. Não havia nada que odiasse mais do que ser o centro das atenções.

			Como podia ter estado a imaginar o seu casamento em vez de prestar atenção ao que fazia? Das três irmãs King, ela era a mais pragmática, a que não perdia tempo com sonhos nem tolices. E, certamente, não era uma pessoa descuidada nem dada a cometer erros, porém, depois de superar a surpresa inicial do comunicado público do seu noivado feito por Mitch a meio do casamento da sua irmã Brandy há duas semanas, surpreendera-a descobrir que tinha um lado romântico escondido no seu interior e que, no fundo, era uma romântica que passava o dia a sonhar com os detalhes do seu grande dia.

			– Lamento – murmurou para os mirones que a observavam com descaramento. – Não vi o parquímetro. Normalmente, não conduzo um carro com um capô tão comprido…

			A porta da Auto K&B abriu-se e um homem saiu para o exterior.

			Subitamente, Jessie interrompeu-se. Ao vê-lo, os últimos ecos da sua fantasia nupcial desapareceram. E não só isso. Também toda a sua vida anterior.

			O homem tinha uma presença inegável, com mais de um metro e oitenta de estatura e um corpo forte e musculado, vestia umas calças de ganga desbotadas e uma t-shirt branca de manga curta que se ajustava aos seus braços musculados e marcava a barriga plana e suave. Tinha o cabelo preto e demasiado comprido pelo pescoço. As feições do rosto eram limpas e cinzeladas, mas a dureza do corpo repetia-se novamente nas maçãs do rosto, no queixo e nas sobrancelhas. No entanto, os lábios eram carnudos e outorgavam-lhe uma aura de sensualidade que anulava por completo o seu evidente mau humor. Os olhos eram castanhos e neles houve um brilho momentâneo que Jessie não conseguiu interpretar.

			O homem abriu caminho entre os presentes e parou à frente dela.

			– Sente-se bem? – perguntou, com uma certa impaciência.

			Jessie sentiu-se repentinamente paralisada, como se lhe faltasse a respiração.

			– Estou… estou bem – conseguiu balbuciar finalmente.

			– Jessie King? – perguntou ele, num tom de voz rouco e sensual.

			– Como sabe?

			– Tive sorte – replicou ele.

			Havia uma certa secura na sua voz? Então, ele franziu mais o sobrolho e, sem aviso prévio, esticou uma mão e tocou-lhe na comissura dos lábios com um dedo.

			Intelectualmente, Jessie King sempre fora consciente de que a vida podia mudar de forma total, irrevogável e para sempre numa décima de segundo, mas o que nunca acreditara fora que algo tão inócuo como um encontro casual e a carícia de um dedo nos lábios conseguisse provocar aquela sensação de que tudo no seu mundo sensato e estruturado acabara de mudar definitivamente.

			O que nunca pensara fora que algo do género pudesse acontecer-lhe.

			O dedo afastou-se dos seus lábios e ela voltou para o seu mundo organizado, embora não conseguisse evitar pensar que a breve carícia a marcara para sempre.

			«Obra do diabo», disse para si. E aquele homem era um diabo, um diabo cheio de aprumo, muito seguro de si próprio e, além disso, extremamente atraente.

			Jessie King não seria como a sua tristemente famosa mãe, já falecida. Nem agora nem nunca. Ela desprezava as mulheres que se mostravam impotentes face ao poder e à atracção que certos tipos de homem irradiavam. Como aquele.

			– Guarde os dedos para si – declarou ela, irritada.

			O homem saíra da oficina e, certamente, era um mecânico com as mãos cheias de óleo. Jessie olhou para a mão. Uma mão grande e forte, sem aliança e sem óleo.

			O homem não pareceu alterar-se com a sua irritação, pelo contrário. Estava a estudar o dedo com que lhe tocara no lábio, onde havia um pouco de sujidade.

			– Achava que tinha sangue no lábio – disse ele. – Mas não é sangue, pois não?

			Olhou para ela nos olhos, divertido, e sorriu. Aquele sorriso mudou tudo num momento, ao dar-lhe um aspecto juvenil e travesso, totalmente irresistível.

			Jessie abanou a cabeça. Os homens como ele riam-se das jovens como ela, jovens com óculos que quase nunca acertavam no corte de cabelo e eram um pouco rechonchudas.

			– Chocolate – disse ele e todos os presentes desataram a rir-se e começaram a afastar-se, agora que era evidente que o carro não ia rebentar em mil pedaços.

			Ele não se riu.

			– Quem é o senhor? – quis saber Jessie, resistindo ao impulso de puxar a saia para baixo.

			Quanto engordara desde o casamento da sua irmã? Mais de três quilos. 

			– Garner Blake.

			Jessie fechou brevemente os olhos, tentando armar-se de coragem. Aquele era o homem para quem ia trabalhar?

			– Oh, não! – exclamou.

			– Igualmente – disse ele.

			Jessie esbugalhou os olhos e dirigiu-lhe um olhar furioso.

			– Então, porque estou aqui? 

			– Porque o seu pai assim o quis e parece que Jake King consegue sempre o que quer.

			Jessie recordou que o seu pai lhe dissera que era proprietário de uma oficina mecânica que precisava de alguém que se ocupasse do escritório durante o Verão. E que assim ela teria contacto com o mundo real.

			Ela sentira-se ligeiramente ofendida ao perceber que o seu pai achava que o seu mundo não era real nem entendia que ela tinha uma formação muito superior à necessária para o trabalho. No entanto, o seu pai nunca lhe pedira nada e, dessa vez, quando o fizera, ela tivera a sensação de que havia mais alguma coisa, um segredo, para além de os seus começos estarem ligados àquela oficina humilde numa vila perdida da Virgínia.

			Por outro lado, em vez de fazer perguntas importantes sobre aquele pedido, Jessie só pensara que, finalmente, o seu pai era capaz de ver que ela era uma mulher culta, com uma formação empresarial sólida, e não uma das suas princesinhas.

			– Não precisa de um chefe administrativo, pois não? – perguntou ela.

			– Senhora, é claro que preciso. Mas é um trabalho que exige certos conhecimentos e uma formação que não se obtém num baile de debutantes nem numa caçada de raposas.

			Jessie ficou tensa. Fazer aquele comentário para ela, que lutara contra aquele tipo de preconceitos durante toda a sua vida!

			– Talvez lhe interesse saber que nunca fui a um baile de debutantes – informou-o, num tom cortante, – e que também não monto a cavalo.

			Era Chelsea que ia aos bailes e Brandy que montava a cavalo como uma cavaleira profissional. Tê-la-ia confundido com uma das suas irmãs?

			– Sabe a que me refiro – indicou ele.

			Sim, estava muito claro. Para ele, ela era apenas uma jovem rica, frívola e caprichosa.

			– Por acaso, tenho um mestrado – disse ela, tensa, decidindo que não era o melhor momento para mencionar que era em Ciências.

			Mesmo assim, tinha a certeza de que alguém que passara dois anos a investigar e a documentar-se sobre os efeitos dos pesticidas na estrutura óssea dos cães da pradaria conseguia ocupar-se da papelada e da organização de um pequeno escritório.

			O homem semicerrou os olhos e olhou para ela, ponderando as suas palavras.

			– Um mestrado – repetiu, lentamente. – Bom, devo reconhecer que é uma surpresa.

			– O meu pai não lhe contou nada sobre mim?

			– Não e eu não perguntei.

			Naquele momento, Jessie teve a sensação de que fora atirada para o meio de uma zona de guerra, totalmente desarmada.

			– Se quiser, pode vir ver no que se meteu – replicou, virando-se e dirigindo-se para a oficina.

			Ou estaria habituado a ter mulheres atrás dele como se fossem cachorrinhos? Com ela, estava muito enganado.

			– E o meu carro? – perguntou ela.

			– Escolheu um bom sítio para bater. É parecido com ter um enfarte quando se está de visita no hospital. Pô-lo-ei na oficina e dar-lhe-ei uma olhadela.

			Desarmada pela sua cortesia inesperada, Jessie seguiu-o até ao interior da oficina. Lá dentro, verificou que a loja era tão humilde por dentro como por fora. Não havia nenhuma decoração. O chão era de linóleo, com um desenho de ladrilhos brancos e pretos que tinha visto melhores tempos. Um balcão separava a zona de trabalho da sala de espera. Em ambas as zonas havia velhas cadeiras de cozinha cinzentas e pretas e as paredes estavam enfeitadas com uma variedade de calendários com fotografias de carros, carros e mais carros, mas felizmente nenhum de mulheres nuas.

			O melhor da oficina era a enorme janela que dava para a rua principal de Farewell, de onde se via a praça da vila com os seus jardins, árvores, uns bancos e uma fonte. Não muito longe, erguiam-se as montanhas verdes e misteriosas.

			Mas a julgar pelo que estava a ver, não teria muito tempo para admirar a paisagem. Havia papéis espalhados por todas as superfícies e caixas no chão com mais papéis e documentos e o que pareciam pilhas de peças.

			– Acho que deve ter havido um erro – declarou ela.

			O lugar era horrível e deprimente. O computador tinha pelo menos dois mil anos, como praticamente tudo o que a rodeava.

			O telefone era uma verdadeira quinquilharia, preto e com números giratórios. A luz vermelha do atendedor de chamadas piscava furiosamente.

			– Um erro – repetiu.

			Jessie King não gostava do caos.

			Aquilo não se parecia com o escritório imaculado e organizado que tinha no seu apartamento.

			– Um erro – disse ele, sem esconder a sua satisfação, cruzando os braços sobre o peito musculado e olhando para ela, satisfeito, como se com o comentário acabasse de confirmar as suas suspeitas: a recém-chegada era rica, frívola e caprichosa.

			Jessie sentiu vontade de lhe apagar o sorriso da cara, mesmo que para isso tivesse de fechar a única porta de escapatória. Portanto, endireitou os ombros e ergueu o queixo.

			– Oh, não tenciono ir a lado nenhum – disse ela, com arrogância. – Consigo resolver um erro como este… – apontou para o escritório com a mão, – numa semana.

			– Uma semana – murmurou ele, hesitante. – Olhe, querida, se aguentar aqui meio dia, como as cuecas. 

			– Slipes ou boxers? – perguntou ela e acrescentou: – E não me chame «querida». É ordinário.

			– Ordinário – repetiu ele, surpreendido.

			Falar das preferências de roupa interior de um homem também poderia considerar-se de bastante mau gosto, disse Jessie para si.

			– Quer começar a organizar este desastre por algum sítio em especial? – perguntou ela, embora desejasse sair pela porta da oficina e desaparecer.

			– Doutora King, deixo-o totalmente à sua escolha.

			Na verdade, devia corrigi-lo. Ela não mencionara um doutoramento.

			– Está bem – disse ela, com decisão. – Começarei com…

			– Não, espere. Pensando bem, o melhor será começar pelo café.

			– Café – repetiu ela, bastante certa de que aquela não podia estar entre as suas obrigações.

			Ele observou a sua expressão rebelde com cinismo e, depois, abanou a cabeça.

			– Estava errado – disse ele. – Dou-lhe duas horas. Isso é o máximo que aguentará aqui.

			– Espero que sejam boxers – redarguiu ela. – Têm um pouco mais de tecido.

			Meu Deus, o que se passava? Acabara de o conhecer e já tinha mencionado duas vezes a sua roupa interior. Mitch e ela nunca tinham tocado no assunto.

			– E para o futuro, para o seu próximo trabalho, no mundo real, começa-se a trabalhar às sete, não… – Garner deu uma olhadela ao relógio, – às oito e quarenta e cinco.

			Jessie queria defender-se. Também nem todos chegavam do aeroporto de Harrisonburg, mas sabia que naquelas circunstâncias as suas desculpas não serviriam de nada.

			Garner pegou em algumas folhas, olhou para ela mais uma vez, abanou a cabeça e dirigiu-se para a porta. Naquele momento, o telefone tocou e ele foi atender, mas parou.

			– Eh, agora é o seu trabalho – replicou, com sarcasmo.

			A porta fechou-se atrás dele e Jessie, tentando recuperar rapidamente daquela situação tão surreal, respirou fundo, atendeu o telefone e disse:

			– Autos K&B.

			Acabara de o dizer quando se viu atacada pela descrição de um carburador que não funcionava bem num sotaque tão cerrado que era praticamente indecifrável.

			Adorava carros. Sempre gostara, mas percebia que só gostava do exterior, porque nem sequer tinha a certeza do que era um carburador.

			– Volte a telefonar mais tarde. Amanhã – disse e, depois de desligar o telefone, deixou-se cair numa poltrona de pele, à frente da secretária coberta de papéis.

			A porta que dava para a oficina abriu-se.

			– E esse café? Eu gosto dele forte.

			Ele estava a fechar o fecho de um fato-macaco de mecânico bastante desbotado. Deixara as calças de ganga e a t-shirt por baixo.

			Jessie devia ter-lhe dito para fazer o café, mas os seus olhos ficaram colados ao fecho e a porta fechou-se antes de ela conseguir responder. Ela podia tratar do escritório, mas certamente não era a rapariga dos recados. Isso estava muito abaixo da sua dignidade. Não tinha passado os últimos seis anos na universidade para fazer café e servir donuts.

			Porque é que o seu pai a mandara para ali? Era evidente que estava como um peixe fora de água.

			– Consigo arrumar este desastre numa semana – repetiu em voz alta, imitando a sua própria voz num tom brincalhão. – Muito engraçada.

			O que tinha de fazer era pensar, disse para si, afastando os papéis da mesa e apoiando os cotovelos nela. Pensar era a sua especialidade, mas, naquele momento, em vez de formular um plano de ataque para a grande desorganização daquele escritório, começou a lamentar a roupa que escolhera.

			Uma péssima escolha. Um fato clássico da Chanel com meias escuras e sapatos pretos que a faziam sentir-se muito profissional. Era o tipo de roupa favorita do seu noivo. Respeitável, madura, apropriada para alguém com um trabalho académico.

			«Faz-te mais gorda», lamentou-se uma voz no seu interior.

			Além disso, ia morrer de calor. Aquele escritório era como uma sauna, embora talvez se devesse à sua reacção face a Garner Blake.

			E o cabelo? Porque se deixara convencer pela sua irmã Chelsea a cortá-lo? Oh, sim, porque Chelsea lhe falara da estrutura óssea da sua cara, dos seus olhos e a fizera acreditar que ter só cinco centímetros de cabelo melhoraria consideravelmente as suas feições.
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